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O filme Living on one dollar (vivendo com um dólar) foi lançado em 2013 

nos Estados Unidos, possui duração de 56 minutos e foi dirigido pelos diretores 

de cinema Chris Temple e Zach Ingrasci, os mesmos dirigiram o documentário 

Salam Neighbor, e pelos diretores fotográficos Sean Leonard e Sean Kusanagi. 

O documentário relata a viagem de dois estudantes de economia que decidem 

passar 56 dias vivendo com apenas um dólar por dia. 

Dois estudantes de Desenvolvimento Internacional decidem passar o 

verão em um vilarejo em que as pessoas vivem em situação de extrema 

pobreza, pois acreditam que essa seria a melhor forma de entender como as 

pessoas que vivem com menos de um dólar por dia conseguem se planejar, já 

que cerca de 1,1 bilhão de indivíduos se encontram abaixo da linha da 

pobreza, em condições alarmantes em que não possuem saneamento básico, 

nem eletricidade, e não tem acesso a água limpa, para isso eles estabelecem 

que irão utilizar apenas um dólar por dia durante 56 dias. E antes de irem para 

Peña Blanca, um pequeno vilarejo da Guatemala, os estudantes decidem levar 

dois cineastas (Sean e Ryan) para a documentação de toda a experiência. 

E após analisar a situação local, os estudantes decidem por não se dar 

um dólar todos os dias, pois os residentes locais nem sempre recebem dinheiro 

dessa forma, por serem trabalhadores informais, então os rapazes acabam 

sorteando todos os dias os valores que eles terão para comprar o que 

necessitam para sobreviver. Ao conversar com os moradores do vilarejo eles 

percebem que aquela população necessita muito de financiamento para que 

consigam ter alguma renda, e que é muito comum eles pedirem empréstimos 

para suprir as necessidades, o que não é uma tarefa fácil, pois o banco local 



não empresta de forma tão simples, além de perceberem que as crianças 

também não conseguem completar os estudos, sendo que cerca de 40% acaba 

desistindo para ajudar a família a ganhar dinheiro. 

Assim, o documentário é uma fonte excelente de informação, não 

apenas por evidenciar quadros de extrema pobreza, mas também por mostrar 

a forma que a população desse vilarejo consegue se organizar para se 

ajudarem, e que é de suma importância o apoio de pessoas mais favorecidas 

que acreditem e invistam no potencial dessa população para que assim 

consigam viver com mais dignidade, visto que os mesmos são muito 

empreendedores. 


